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APRESENTAÇÃO 

O E-Book “The nursing profession in the XXI century” apresenta trabalhos científicos 
que abordam diversos temas atuais relevantes para a enfermagem e de interesse público. 
Estudos diversos que compõe os seus 16 capítulos de livro são da autoria de profissionais 
que compreendem a importância, do trabalho em equipa e da colaboração interdisciplinar 
na promoção das práticas e cuidados de saúde de qualidade.

Em mais uma obra, a Atena Editora permite a divulgação científica dos resultados 
de vários pesquisadores e académicos, ampliando conhecimentos que são aplicados 
constantemente na prática da profissão de enfermagem. Neste sentido este E-book 
apresenta várias temáticas, da formação do enfermeiro à profissão de enfermagem, da 
criança ao idoso, que resumidamente, em 5 pontos aqui se apresenta: 

1) Na formação dos estudantes de enfermagem os estágios possibilitam, através das 
vivências enriquecedoras, a aprendizagem de novas habilidades, no entanto é imperativo o 
conhecimento da bioética e do código ético da profissão de enfermagem. Ressalta, assim, 
a importância de abordar, em várias unidades curriculares, nos cursos de enfermagem, os 
aspectos éticos/deontológicos de modo a que o estudante conheça os direitos e deveres 
relacionados com a conduta dos profissionais de enfermagem;  

2) No E-book que aborda a profissão de enfermagem não poderia faltar a referência 
à Anna Nery e Florence Nightingale numa pesquisa de caráter histórico-social que 
identifica a existência de relação entre as esculturas em homenagem às enfermeiras e a 
demonstração do cuidar; 

3) A abordagem ao papel do enfermeiro na saúde comunitária, descrevendo as 
suas atribuições nesse contexto, também é aqui apresentada. Há evidências literárias 
sobre o desenvolvimento de ações que ilustram os benefícios do programa pré-natal e do 
método canguru no cuidado ao recém-nascido; A área da saúde materna e obstétrica está 
representada nesta obra com a aplicação de várias práticas de trabalho para melhorar os 
resultados da saúde puerperal. 

4) São Também, aqui, abordadas as infecções sexualmente transmissíveis que 
representam um problema de saúde pública e nesse sentido destacam-se a importância 
da intersetorialidade entre a universidade e os serviços de saúde. Vale a pena ressaltar, 
ainda, que a enfermagem tem um papel importante nas ações educativas na comunidade; 

5) Tema sobre o “cuidador informal” fecha este livro, com intervenções dirigidas ao 
enfermeiro e ao cuidador familiar. Os enfermeiros reconhecem as dificuldades do cuidador 
do idoso e a aprendizagem de novas estratégias de coping que facilitam o desempenho 
dos cuidadores.   

Da leitura e reflexão destes capítulos fica o repto para a elaboração de outras 
pesquisas de modo a complementar os estudos aqui apresentados e proporcionarem 



aumento de saberes para o desempenho da profissão de enfermagem, através do acto do 
cuidar, com competência e dignidade.  

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: O conhecimento da Bioética e 
do Código de Ética de Enfermagem são 
imprescindíveis para formação acadêmica de 
futuros enfermeiros, pois regem proibições, 
direitos e deveres relativos à conduta dos 
profissionais da categoria. O trabalho objetivou 
relatar a experiência de uma ação educativa 
realizada com acadêmicos de enfermagem, 
de uma instituição de ensino superior, em 
Santarém, Pará, no ano de 2017. A metodologia 
utilizada seguiu os passos do arco de Maguerez, 
no qual no último passo, que é a intervenção 
na comunidade, aplicou-se um formulário 
estruturado para identificar o conhecimento 
prévio dos estudantes acerca das condutas éticas 
em situações de aborto, segredo profissional  em 
casos de menores de idade, e prescrição de 
medicamentos em situações emergenciais. Em 
seguida, realizou-se uma palestra educativa sobre 
a temática, discutiu-se o caso das células HELA, 
o Caso Tuskegee, e o documentário chamado 
“Uma História Severina”, que versa sobre o 
aborto de feto anencéfalo. Por fim, aplicou-se 
novamente o mesmo formulário para verificar a 
apreensão do conteúdo.  Os dados revelaram 
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que antes da atividade educativa somente 30% dos participantes conheciam os direitos e 
proibições em caso de aborto; 51% conheciam as condutas éticas em caso de assistência 
ao menor de idade; e 61% atuariam corretamente ante a prescrição de medicamentos em 
eventos emergenciais. Após a atividade educativa, o percentual de acertos foi de 95%, 97% e 
98%, respectivamente, para cada um dos temas do formulário. Concluiu-se que a experiência 
somou na formação acadêmica dos discentes, provendo um melhor aprendizado acerca dos 
regimentos que são guias para as condutas dos enfermeiros. Enfatiza-se que é crucial que 
nos cursos de graduação em enfermagem, os docentes possam constantemente usar de 
métodos ativos e integrativos, buscando incorporar a todas as disciplinas aspectos éticos 
de forma a maximizar o conhecimento dos estudantes e ampliar a apreensão do conteúdo.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Ética, Bioética.

ETHICS AND BIOETHICS IN NURSING: FUNDAMENTAL KNOWLEDGE FOR 
THE DEGREE OF NURSES

ABSTRACT: The knowledge of the Bioethics and of the Nursing Code of Ethics are essential 
for the degree of nurses because they regulate the prohibitions, rights and duties related to 
the conduct of professionals of the category. The study aimed to report the experience of an 
educational action carried out with nursing students from a university, in Santarém, Pará, in 
2017. The methodology used followed the steps of the Maguerez arc, in which in the last 
step, that is the intervention in the community, a structured form was applied to identify the 
knowledge of the students about ethical conduct in abortion situations, professional secrecy in 
cases of minors, and prescription of medication in emergency situations. Then, there was an 
educational lecture about the subject, discussed the case of HELA cells, the Tuskegee Case, 
and the documentary called “A Severine History”, that talks about abortion of an anencephalic 
fetus. Finally, the same form was applied again to verify the apprehension of the content. The 
data revealed that before the educational activity only 30% of the participants knew about the 
rights and prohibitions in case of abortion; 51% knew about ethical conduct in case of assistance 
to minors; and 61% would act correctly when prescribing drugs in emergency events. After the 
educational activity, the percentage of correct answers was 95%, 97% and 98%, respectively, 
for each of the topics in the form. It was concluded that the experience added to the academic 
training of students, providing a better learning about the regulations that are guides for the 
behavior of nurses. It is emphasized that it is crucial that, in undergraduate nursing courses, 
professors can constantly use active and integrative methods, seeking to incorporate ethical 
aspects to all disciplines to maximize students’ knowledge and expand content apprehension. 
KEYWORDS: Nursing, Ethics, Bioethics.

 

1 | 	INTRODUÇÃO  
O conhecimento da Bioética e do Código de Ética de Enfermagem é indispensável 

para formação acadêmica de futuros enfermeiros, pois regem direitos, deveres e proibições 
pertinentes à conduta dos profissionais da categoria. Nessa perspectiva, a bioética assume 
um conjunto de questionamentos pautados na responsabilidade moral por parte desses 
profissionais de saúde, cuja conduta é guiada por princípios imprescindíveis, tais como 
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justiça, autonomia, beneficência e não-maleficência.
O princípio da autonomia é relativo à capacidade do paciente de tomar decisões 

relacionadas à sua saúde, sua integridade físico-psíquica e suas relações sociais. Implica 
na existência de opções, de liberdade de escolha e requer que o sujeito seja capaz de agir 
de acordo com as deliberações feitas. A beneficência, por sua vez, visa fazer o bem para o 
paciente ao passo que a não maleficência orienta o profissional no sentido de não causar 
mal ou dano ao cliente. O princípio da justiça, por fim, propicia a igualdade de tratamento, 
dando a cada pessoa o devido cuidado de acordo com suas necessidades (OLIVEIRA; 
SANTANA; FERREIRA, 2021). 

Diante de tais conceitos, o cuidado em saúde prestado pelo enfermeiro correlaciona 
não apenas o indivíduo, mas também sua família e toda comunidade, tendo como objetivo 
prevenir males, por meio de uma assistência técnica e humanizada, em todas as situações, 
inclusive àquelas que despendem maior sensibilidade como é o caso do aborto, sigilo 
profissional no atendimento aos menores de idade e a prescrição de medicamentos em 
ocorrências emergenciais.  

A discussão sobre abortamento envolve a temática pelo direito a vida, e alguns 
profissionais comumente inclinam-se ao conservadorismo, sendo contrários a interrupção 
da gravidez por motivos morais, sociais, políticos e religiosos. Esse conflito ético e moral gera 
estereótipos e, consequentemente, discriminação em relação às mulheres que procuram os 
serviços de saúde para esse fim (PEREIRA; SCHROETER, 2019). Dependendo da cultura 
ou religião, o aborto pode ser considerado uma prática comum ou até mesmo representar 
uma abominação. Muitas questões circulam em torno deste tema, visto que não se trata 
somente de interromper a gestação, mas também do risco de morte para a mulher, caso o 
procedimento seja malsucedido e feito de forma ilegal. 

No mundo, estima-se que anualmente sejam realizados cerca de 35 abortos para 
cada 1.000 mulheres entre 15 e 44 anos. No Brasil, durante o primeiro semestre de 2020, 
o Sistema Único de Saúde atendeu cerca de 80,9 mil procedimentos realizados após 
abortos espontâneos e induzidos (BARBOSA, 2021). Em termos de legislação, no Brasil é 
permitido o aborto para mulheres com risco de vida, que tiveram gravidez por estupro, ou 
em situações de anencefalia fetal. As duas primeiras estão fundamentadas no Artigo 128 
do Código Penal e a terceira deriva do julgamento da Arguição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF-54), pelo Supremo Tribunal Federal, em 2012 (FONSECA et 
al., 2020). Ressalta-se que o Código de Ética de enfermagem prevê que cabe ao enfermeiro 
decidir de acordo com sua consciência, participar ou não do ato abortivo (Resolução 
COFEN 311/2007).

No âmbito da assistência a pacientes menores de idade, o Código de Ética dos 
Profissionais de Enfermagem (Resolução COFEN 311/2007), em seu capítulo sobre 
Responsabilidades e Deveres, determina no Art. 82, §4º que o segredo profissional referente 
ao menor de idade deverá ser mantido, mesmo quando a revelação seja solicitada por pais 
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ou responsáveis, desde que o menor tenha capacidade de discernimento, exceto nos casos 
em que possa acarretar danos ou riscos ao mesmo. Diante disso, é dever do enfermeiro 
identificar se a criança ou o adolescente é capaz de definir o que é certo ou errado, o que 
é bom ou ruim acerca do seu tratamento, explicar sobre a privacidade, confidencialidade e 
conduzir a consulta de modo a não infringir os direitos do paciente. 

No que tange a conduta de prescrição de medicamentos em situações emergenciais, 
a Resolução COFEN  311 de 2007, em seus artigos Art. 30, 31 e 32, no capítulo sobre 
proibições, veda aos enfermeiros a administração de medicamentos sem conhecer a ação 
da droga e sem certificar-se da possibilidade dos riscos; proíbe execução de prescrições 
de qualquer natureza, que comprometam a segurança da pessoa; e autoriza a prescrição 
de medicamentos e a prática do ato cirúrgico, somente nos casos previstos na legislação 
vigente e em situação de emergência.

Todavia, o Conselho Federal de Enfermagem faz uma ressalva substancial, no 
sentido de que, antes de o profissional assumir qualquer procedimento que não seja de 
sua competência, que pondere diante do risco de morte do paciente, e caso não se sinta 
hábil para a realização do procedimento, opte por solicitar que assistência seja efetuada 
por outro profissional capacitado. 

Apesar de a conduta ética ser um assunto comum na sociedade, a produção 
científica no que tange as temáticas citadas, principalmente no âmbito acadêmico, é baixa. 
Esse estudo, portanto, teve como objetivo relatar a experiência de uma ação educativa 
realizada com acadêmicos de enfermagem de uma instituição de ensino superior privada, 
no município de Santarém, Pará,  bem como, identificar o nível de conhecimento dos 
graduandos quanto as condutas éticas legais em situações de aborto, segredo profissional 
em casos de menores de idade e prescrição de medicamentos em situações emergenciais.

 

2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de um relato de experiência sobre uma atividade que foi desenvolvida por 

enfermeiros em uma instituição de ensino superior privada no município de Santarém, 
Pará, no ano de 2017.  Como metodologia, utilizou-se os cincos passos do Arco de 
Maguerez (SOUSA et al., 2021) que consiste, primeiramente, na observação da realidade, 
verificando as problemáticas que norteiam o público selecionado, em seguida, a partir 
dessa observação, se elegeu os pontos chaves que orientaram o passo seguinte que foi 
a teorização. Esta, por sua vez, consistiu em buscar na literatura subsídios para possíveis 
intervenções ante os entraves identificados. O último passo do arco foi a aplicação de uma 
intervenção educativa para minimizar a situação identificada inicialmente. 

Assim sendo, os pesquisadores realizaram uma visita técnica à instituição de ensino 
superior a fim de identificar in loco as problemáticas que norteavam os graduandos de 
enfermagem. Durante a visita dialogou-se com a coordenadora do curso de enfermagem, 
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que mencionou a preocupação dos docentes quanto aos aspectos voltados para a parte 
ética e bioética dos acadêmicos, tendo em vista episódios recentes em que os estudantes 
foram vistos infringindo o sigilo profissional. Frente a essas observações, levantaram-
se dois pontos chaves: 1- Quais os conhecimentos que os alunos tinham a respeito do 
sigilo profissional, em especial em caso de menores de idade, aborto, e prescrição de 
medicamentos; 2 – Que intervenção poderia contribuir para uma melhor compreensão 
das regulamentações que regem a conduta do enfermeiro, e que pudesse refletir no 
comportamento dos estudantes. 

Com os pontos chaves selecionados, realizou-se a etapa da teorização, em que 
os pesquisadores estudaram sobre a Bioética e do Código de Ética de Enfermagem, e a 
partir disso, estabeleceu-se como hipótese de solução a curto prazo, a concretização de 
uma ação educativa onde os acadêmicos, por meio de palestras, estudo de casos e de 
documentários, pudessem ser sensibilizados e compreendessem seus direitos, deveres, 
e proibições frente a situações de aborto, atendimento de crianças e adolescentes, e 
prescrições em emergências. 

A atividade foi conduzida pela enfermeira preceptora da Universidade Federal do 
Pará, que inicialmente, aplicou um formulário para identificar o nível de conhecimento dos 
discentes sobre os temas selecionados. Participaram 40 acadêmicos de enfermagem que 
já haviam sido contemplados com a disciplina de Bioética. 

O formulário era composto por 10 questões que foram elaboradas de acordo com o 
Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, e continha 3 assertivas (certo, errado 
e não sei). Após a aplicação deste, realizou-se uma palestra educativa sobre a temática, 
sendo que no início foi efetuada uma breve abordagem sobre os princípios da Bioética: 
autonomia, beneficência, não maleficência e justiça, e logo em seguida foi comentado 
sobre o caso das células HELA e/ou privacidade pessoal em caso de doenças genéticas.

Posteriormente, os acadêmicos foram divididos em 2 grupos, no qual ao primeiro 
foi  apresentado o Caso Tuskegee, que versa sobre uma pesquisa que omitiu o diagnóstico 
de sífilis e o prognóstico esperado, de pacientes assistidos no ano de 1932. No outro, 
foi apresentado aos acadêmicos o documentário chamado “Uma História Severina”, que 
versa sobre o aborto de feto anencéfalo. Em seguida, foi discutido em ambos os grupos as 
implicações éticas referentes aos casos. 

Após o momento de discussão e esclarecimentos de alguns pontos do Código de 
ética do enfermeiro, aplicou-se novamente o mesmo formulário para verificar a apreensão 
do conteúdo. Durante esta prática integrativa, observou-se que boa parte dos estudantes 
tinha conhecimento prévio do assunto, contudo, suas condutas no dia a dia, conforme 
citado por eles, ainda eram fortemente regidas por preconceitos, e princípios religiosos 
enraizados. Muitos reconheceram sobre a importância da imparcialidade no atendimento 
aos pacientes e da necessidade de respeitar os direitos e a autonomia deles. Tal experiência 
somou na formação acadêmica dos discentes, provendo um imenso aprendizado acerca 
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dos regimentos que são guias para as condutas dos enfermeiros.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados revelaram que antes da atividade educativa somente 30% dos participantes 

conheciam os direitos e proibições em caso de aborto; 51% conheciam as condutas éticas 
em caso de assistência ao menor de idade; e 61% atuariam corretamente ante a prescrição 
de medicamentos em eventos emergenciais. Após a atividade educativa, o percentual de 
acertos foi de 95%, 97% e 98%, respectivamente, para cada um dos temas do questionário.

No que tange ao percentual relativo aos direitos e proibições em casos de aborto, a 
ausência de conhecimento e criticidade sobre o tema não é exclusiva desta pesquisa, Pereira 
e Schroeter (2019) demonstraram em seus estudos com residentes de enfermagem no 
Município do Rio de Janeiro, que as profissionais não sabiam acerca do direito a abstenção 
dos enfermeiros em ocorrência de aborto legal e, além disso, sentiam-se despreparadas 
quanto à assistência à mulher que se encontra nesse cenário. 

Quanto às diferentes vertentes que essa problemática gera na saúde pública, 
destaca-se o impacto na saúde psíquica, emocional e social da mulher uma vez que a 
abordagem dos profissionais da saúde pode ser influenciada por preconceitos, tabus 
sociais, e/ou princípios religiosos, deixando a imparcialidade em segundo plano. Tal 
discussão é importante, pois desde a academia, os profissionais da saúde devem ser 
instigados a priorizar a escolha do paciente, independente de esta estar ou não de acordo 
com aquilo que julga ser correto. O paciente tem autonomia para escolher participar 
de todo e qualquer procedimento relativo à sua saúde, e o profissional tem o dever de 
respeitar isso. Assim, frente a uma situação de aborto legal, ou seja, em caso anencefalia 
fetal ou estupro, deve-se acatar a decisão da cliente, ficando a critério do profissional agir 
conforme sua consciência, participando do ato abortivo, ou abstendo-se deste, caso haja 
outro profissional que possa substituí-lo. 

Um fator que podem ter influenciado no percentual detectado de estudantes 
que desconheciam os direitos e proibições em casos de aborto, é relativo ao contexto 
acadêmico, a saber, a insuficiente abordagem do tema durante a graduação, despreparo 
dos docentes para trabalhar o assunto, e o cunho ideológico da instituição de ensino, que 
são variáveis que não foram investigadas no presente estudo, mas podem ter interferido 
nos resultados. 

Nessa perspectiva, um estudo realizado em 2019 com residentes médicos em São 
Paulo revelou problemas sérios na esfera da graduação como, o desconforto e tensão 
gerados pelo enfoque das disciplinas nas questões legais e biológicas, em detrimento do 
cuidado humanizado em situações de aborto. Além disso, o despreparo do educador frente 
ao tema gerou, em alguns casos, desinteresse no profissional que, por sua vez, influenciou 
em menor qualidade pedagógica e no pouco esclarecimento do tema. Por último, a ideologia 
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política e religiosa das instituições de nível superior, limitando a quantidade de aulas sobre 
a temática, criou um obstáculo que desfalcava ainda mais o processo de aprendizagem 
(MACHIN et al., 2019).	

Tais fatores, aliados à falta de conhecimento claro da regulamentação profissional 
podem, obviamente, refletir em erros durante o atendimento que, por sua vez podem 
causar danos ao paciente. Nesse contexto, como é dever dos profissionais observarem 
seus direitos e deveres, não é aceitável argumentar desconhecimento do código a fim 
de esquivar-se da responsabilidade após o erro, culminando, dessa forma, em processos 
éticos contra o profissional como destacado por Silva e col. (2020). No intuito de minimizar 
possíveis imprudências, negligências ou imperícias, e a conscientizar sobre os direitos 
e deveres da profissão, Barbosa e col. (2017) apontaram à importância da discussão e 
embasamento acerca do tema tanto no meio acadêmico quanto no ambiente de trabalho.

No que tange a confidencialidade profissional-adolescente, este trabalho revelou 
que 49% dos entrevistados não possuíam clareza sobre o sigilo profissional em caso de 
atendimento aos menores de idade. Não foram encontrados estudos que avaliassem o 
nível de conhecimento sobre o tema entre acadêmicos de enfermagem, entretanto, de 
modo semelhante aos resultados identificados neste estudo, um trabalho realizado por 
Lima e col. (2020) com discentes de medicina do 1º ao 11º período, revelou que 49,5% 
não apresentaram grau de conhecimento suficiente em casos-problemas de sigilo médico. 
Diferentes variáveis podem estar resultando nesses baixos índices, dentre eles, o fato 
de as disciplinas manterem o foco no campo teórico e pouco na prática, além de serem 
ministrados nos anos iniciais da graduação, momento este de imaturidade acadêmica e 
pouca vivência profissional. 

Souza e colaboradores (2021) afirmam que para o profissional de saúde ter segurança 
e discernimento quanto ao que é certo ou errado, apropriado ou não em casos de sigilo 
profissional no atendimento ao adolescente, tornam-se necessárias que as universidades 
e os serviços de atendimento discutam sobre a temática por meio de simulações práticas e 
cotidianas no qual podem se deparar durante suas atividades laborais.

Os percentuais destacados no presente estudo sobre sigilo profissional tornam-se 
preocupantes uma vez que ao atender uma criança ou adolescente capaz discernir sobre 
sua condição de saúde, estes profissionais podem externar informações sigilosas para os 
pais ou acompanhantes do adolescente, informações estas que o paciente poderia optar 
por não compartilhar com aqueles presentes no momento da consulta. Nestas ocasiões 
é de fundamental importância que o enfermeiro ou o médico perceba a fragilidade do 
atendimento e possa pedir com gentileza para que os pais ou responsáveis saiam da 
sala no momento da consulta, para que assim possa preservar a privacidade do cliente e 
falar sobre a hipótese diagnóstica ou possível tratamento, esclarecendo sobre os riscos e 
benefícios de contar com o apoio de outra pessoa para os cuidados de saúde.

Souza e col. (2021) afirmam que no primeiro encontro entre profissional de saúde, 
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família e adolescente, explique-se o que é privacidade, confidencialidade e a necessidade 
dela. Assim, para se oferecer a oportunidade de falar de si, confidencialmente, é necessário 
que o atendimento ao adolescente ocorra em dois momentos, o primeiro acompanhado 
de seu responsável e o segundo, somente com o adolescente, isso porque ele pode não 
querer revelar informações na presença de seus pais. O adolescente precisa estar seguro 
do caráter confidencial da consulta, e ficar ciente também das situações nas quais o sigilo 
poderá ser rompido, o que, todavia, ocorrerá com o conhecimento dele. 

Quanto à prescrição de medicamentos em eventos emergenciais, neste estudo 
aproximadamente 40% dos entrevistados não conheciam o que regulamentava o código 
de enfermagem. Corroborando a esses dados, outra pesquisa realizada em 2011 com 
enfermeiros de um Município do Piauí, mostrou percentual muito superior (83%) de 
profissionais não conheciam o que era disposto no código de ética sobre os direitos e 
deveres nesse âmbito (ARAÚJO et al., 2011). Assim, tais resultados podem ser reflexos 
de lacunas no processo de formação acadêmica e de formação permanente no ambiente 
de trabalho. De acordo com Becker e col. (2020), o ensino sobre ética profissional no meio 
acadêmico não é satisfatório, visto que não há valorização e priorização na grade curricular 
das disciplinas que abordem a temática, uma vez que são ofertadas de forma optativa ou 
em seminários multidisciplinares. 

A resolução do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) Nº 564/2017 infere 
que o enfermeiro não deve administrar medicamentos sem conhecer indicação, ação 
da droga, via de administração e potenciais riscos; não deve prescrever medicamentos 
que não estejam estabelecidos em programas de saúde pública e/ou em rotina aprovada 
em instituição de saúde, exceto em emergências; e não deve executar prescrições e 
procedimentos de qualquer natureza que comprometam a segurança da pessoa. 

Pereira et al. (2016) afirma que os medicamentos se tornaram essenciais para a 
restauração da saúde na maioria das situações, mas não são isentos de riscos e podem 
se tornar perigosos se usados ​​de maneira inadequada, tornando-se um grande problema 
de saúde pública em todo o mundo. O conhecimento inadequado e a falta de informação 
sobre a medicação para o paciente levam a grande dificuldade na realização correta da 
farmacoterapia, resultando na ineficácia do tratamento ou mesmo em complicações graves. 

Quanto aos erros de medicação, reconhecendo a possibilidade real de sua ocorrência, 
a avaliação de risco, a revisão das etapas do sistema de medicação, a implementação 
de diretrizes institucionais para notificações, e os treinamentos são os caminhos a serem 
seguidos para evitar erros profissionais que podem gerar prejuízos à saúde dos pacientes 
(DALMOLIN; GOLDIM, 2013). 

A enfermagem é interdisciplinar e contribui para a promoção da saúde e prevenção 
de doenças,  visando assegurar o tratamento  sem danos decorrentes de negligência, 
imperícia ou imprudência, bem como respeitar e garantir o cumprimento dos preceitos 
éticos e as demais legislações que regem a profissão (SILVA et al., 2018). Assim, nota-se o 
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quanto é fundamental que os graduandos apreendam sobre tais conhecimentos e possam, 
a partir disso, atuar corretamente em sua rotina laboral. 

Segundo Schneider e Ramos (2012), na prática da enfermagem há o enfrentamento 
de situações em que o profissional deve escolher entre duas ou mais  alternativas. Diante 
disso, são necessárias reflexões, ponderações e discussões, levando em consideração 
conhecimentos específicos, valores, princípios éticos e legais. Os profissionais devem ter, 
além da preparação técnica, a consciência para a atualização constante e o compromisso 
ético para evitar iatrogenias no campo das atividades profissionais (SILVA et al., 2018). 
Além disso, é seu dever proteger o paciente confiado aos seus cuidados, promovendo 
a prevenção e controle sistemáticos dos danos que podem ser causados ​​ao cliente 
(BRESCIANI et al., 2016; BRASIL, 1986). 

Um dado positivo e significativo que esta pesquisa apontou se refere à elevada 
porcentagem de acertos após a atividade educativa. Nesse sentido, percebe-se que a 
educação de qualidade, elucidativa e contextualizada sobre o código de ética e os deveres 
e direitos que regem a profissão promovem, não somente efeitos diretos na qualificação 
e segurança do profissional, como também na segurança do paciente, como sugerido por 
Barbosa e col. (2017).

Assim, recomenda-se que os preceitos éticos e bioéticos possam ser contemplados 
em todas as disciplinas durante a graduação, para que os estudantes ao sair da academia, 
possam estar mais munidos de conhecimento e preparo profissional, e partir disso assistir 
com mais segurança à comunidade na qual atuará. 

 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Notou-se que um quantitativo importante dos participantes desconhecia acerca dos 

direitos, deveres e proibições em caso de aborto, de assistência aos menores de idade 
e prescrição de medicamentos em eventos emergenciais. Sabe-se que tal realidade não 
é exclusiva dos acadêmicos da instituição de ensino avaliada, pelo contrário, acredita-se 
que a disciplina ética e bioética é pouco enfatizada em muitas universidades no Brasil, 
culminando em lacunas que podem ter reflexo direto na atuação dos futuros profissionais. 

Diante disso, é crucial que nos cursos de graduação em enfermagem, os docentes 
possam constantemente usar de métodos ativos e integrativos, buscando incorporar à 
todas as disciplinas aspectos éticos de forma a maximizar o conhecimento dos estudantes 
e ampliar a apreensão do conteúdo. 

Faz-se necessário também, que a humanização na assistência à saúde seja 
sumariamente trabalhada, principalmente dentro dos dilemas aqui citados. O acadêmico 
deve buscar compreender as vulnerabilidades que estão em torno de um aborto, por 
exemplo. Saber que ao mesmo tempo para algumas mulheres, interromper a gravidez 
pode ser algo trivial, enquanto para outras pode ser um grande dilema entre fazer o que é 
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moralmente aceito na sociedade civil, e assim levar adiante uma gravidez não desejada, ou 
forjar um ato abortivo devido as diversas impossibilidades que levam a não querer enfrentar 
uma maternidade. 

No caso dos adolescentes que são atendidos pela equipe de saúde, estes têm o 
direito de escolher se o responsável pode saber sobre sua condição de saúde. O acadêmico 
de enfermagem precisa trabalhar como lidar em situações comuns entre adolescentes, 
como nos casos de bulimia, início da vida sexual,  depressão, automutilação, dentre 
outros, em que muitas das vezes, os pacientes preferem não externalizar para a família. 
O enfermeiro precisa estar amparado de argumentos para esclarecer ao cliente sobre os 
riscos e benefícios para sua saúde, e dar ao indivíduo, com capacidade de discernir sobre 
seu quadro, a autonomia para escolher qual tratamento é mais adequado a seguir. 

Diante do exposto, é primordial que o enfermeiro entenda que é direito previsto por 
lei o acesso à saúde, respeitando as especificidades de cada indivíduo, e se mostrando 
empáticos conforme as informações dadas pelo paciente, no sentido de serem estritamente 
confidenciais. Reforça-se este argumento inferindo que é indispensável que os cursos de 
enfermagem estimulem seus acadêmicos a pensarem criticamente em relação aos temas 
citados na pesquisa, gerando estratégias pedagógicas que possibilitem suplantar as 
incongruências crônicas e latentes entre o que se espera alcançar durante a formação 
acadêmica e a realidade da rotina profissional.

Para tanto, a realização de capacitações, de atualizações e educações em saúde 
sobre a ética profissional em diferentes contextos, é primordial e deve ser incentivada 
dentro da academia não só nos anos iniciais ou de forma optativa, mas de forma integral em 
diferentes semestres. Dessa forma, o amadurecimento acadêmico/profissional juntamente 
com a vivência teórico-prática consolidaria o conhecimento ético durante a graduação e 
formariam profissionais de saúde capacitados para atuarem dentro do código previsto 
promovendo a segurança dos pacientes. 
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